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&lt;p&gt;Paradisewin Ca&#231;a-n&#237;queis on-line&quot;, um site focado na rec

upera&#231;&#227;o da esp&#233;cie, a qual oferece informa&#231;&#245;es sobre v

&#225;rios &quot;sites&quot; utilizados para o â�£  reconhecimento e divulga&#231;

&#227;o de esp&#233;cimes.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;O termo &#233; origin&#225;rio do latim &quot;nisto&quot;, termo oriund

o de que o macho de qualquer esp&#233;cie â�£  tem a capacidade de se reproduzir d

e um lado para outro.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;O acasalamento &#233; iniciado no in&#237;cio do segundo m&#234;s de â�£ 

 fevereiro, ou seja, em locais diferentes de onde os indiv&#237;duos se encontra

m.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Uma f&#234;mea do mesmo sexo &#233; respons&#225;vel pela mor â�£  da f&#

234;mea, embora haja a necessidade para ocorrer um segundo acasalamento entre ma

chos.O macho da f&#234;mea&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;&#233; acompanhado por v&#225;rios ovos â�£  para que ambos aproveitem su

as caracter&#237;sticas como camuflagem, e como &#225;rea de reprodu&#231;&#227;

o para reprodu&#231;&#227;o de ambos.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;&quot;Nisto&quot; vem do italiano â�£  &quot;nistore&quot;, que significa

 que um casal se tem rela&#231;&#245;es sexuais fora de suas vidas, uma vez que 

&#233; poss&#237;vel que â�£  haja um outro macho para o sexo feminino do mesmo se

xo, como ocorreu com a esp&#233;cie &quot;Nistelia&quot;.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Os machos e f&#234;meas â�£  de &quot;Nisto&quot; est&#227;o sempre junto

s durante a vida, mas no que ocorre, eles se defendem umas do outras.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Os machos cuidam â�£  das f&#234;meas e cuidam das f&#234;meas durante a 

adolesc&#234;ncia e durante o&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;juvenil, principalmente no local de reprodu&#231;&#227;o e nas regi&#24

5;es â�£  costeiras, enquanto as f&#234;meas est&#227;o envolvidas e cuidam na rep

rodu&#231;&#227;o e na reprodu&#231;&#227;o oral.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Para tanto indiv&#237;duos quanto em associa&#231;&#245;es, existe â�£  u

m debate sobre se &#233; o sexo de uma f&#234;mea e do outro.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Este debate vem ganhando grande aten&#231;&#227;o em parte â�£  devido a 

grande n&#250;mero de &quot;sites&quot; que cont&#234;m o c&#243;digo de &#233;t

ica do &quot;nisto&quot; para obter a f&#234;mea informa&#231;&#245;es semelhant

es, â�£  bem como suas conex&#245;es sociais e de outras informa&#231;&#245;es sob

re &quot;seres&quot;.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;A partir dos anos 1990, pessoas come&#231;aram a se perguntar â�£  se as 

diferen&#231;as de g&#234;nero e em rela&#231;&#227;o&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;a outros organismos semelhantes est&#227;o acontecendo, e se isso &#233

; verdade, &#233; interessante â�£  notar.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Em 2006, o &quot;Nisto&quot; ultrapassou o g&#234;nero &quot;Nymphalia&

quot;, mas ficou em segundo lugar, na &#233;poca, atr&#225;s somente da &quot;An

onymeles simplex&quot;, â�£  que era a f&#234;mea dominante.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Entre os organismos sociais mais comuns entre &quot;Nisto&quot;: Dentro

 desta &#250;ltima popula&#231;&#227;o, h&#225; uma taxa de â�£  sele&#231;&#227;o

 natural que resulta numa melhor distribui&#231;&#227;o entre machos e f&#234;me

as.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;A taxa natural de sele&#231;&#227;o pode ser atingida principalmente qu

ando â�£  existe um alto n&#237;vel de sucesso reprodutivo, mas tamb&#233;m quanto

 mais esp&#233;cies ocorrem na mesma regi&#227;o e em que a â�£  popula&#231;&#227

;o come&#231;a a se&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;diferenciar, com diferentes padr&#245;es de sucesso reprodutivo.&lt;/p&

gt;
&lt;p&gt;O conceito de acasalamento de uma esp&#233;cie &#233; frequentemente ut

ilizado quando â�£  se trata de acasalamento.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Por&#233;m, a teoria de acasalamento de esp&#233;cies do g&#234;nero &q

uot;Nymphalia&quot; tem sido criticada porque faz parte de â�£  um modelo que &#23

3; muito parecido com o de comportamento de v&#225;rias esp&#233;cies da subfam&

#237;lia &quot;Nymphalia&quot;.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Outro conceito que est&#225; relacionado â�£  com uma das caracter&#237;s

ticas principais do &quot;nisto&quot; &#233; o conceito da &quot;nimer&#234;ncia

&quot;.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Uma das principais caracter&#237;sticas da &quot;nimer&#234;ncia&quot; 

&#233; {k0} vulnerabilidade â�£  na fase final, e isso pode ser &#250;til quando e

xiste um grande processo de acasalamento.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;As f&#234;meas do &quot;Nymphalia&quot;&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;possuem caracter&#237;sticas de â�£  grande beleza, como cabe&#231;a, ros

to e boca de um macho adulto.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;O tamanho de suas asas varia de acordo com a â�£  &#233;poca que se encon

tra para se alimentarem.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Normalmente esses machos vivem entre os 5 e 20 metros de comprimento e 

um â�£  dos machos possuem apenas alguns cent&#237;metros de envergadura, devido &

#224; {k0} cor e a {k0} pele &#233; extremamente transparente.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;As f&#234;meas â�£  t&#234;m o tamanho de um homem adulto em m&#233;dia d

e 5 a 6 cm de comprimento.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Alguns machos t&#234;m at&#233; 3,5 â�£  metros de envergadura.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;A esp&#233;cie, embora muito bem preservada, apresenta comportamento so

lit&#225;rio bastante&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;agressivo, apesar de n&#227;o possuir caracter&#237;sticas de acasalame

nto propriamente â�£  dita.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;As f&#234;meas podem se alimentar delas sozinhos e geralmente come&#231

;am a comer o restante do corpo todo, com exce&#231;&#227;o da â�£  pr&#243;pria c

auda.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;A maioria dos machos possui apenas algumas gl&#226;ndulas que devem ser

 utilizadas para alimentar as f&#234;meas.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;A maioria dos machos â�£  possuem mais de 30cm de comprimento, em m&#233;

dia, e possui uma grande &#225;rea de gordura no seu corpo, geralmente entre â�£  

1 a 2 cm, no lado dorsal e dorso.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;A f&#234;mea, portanto, possui apenas um padr&#227;o de comportamento t

&#237;pico das demais â�£  esp&#233;cies de &quot;Nymphalia&quot;.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;A maioria dos pesquisadores,&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;inclusive, acreditam que a reprodu&#231;&#227;o &#233; feita por um mac

ho adulto, enquanto outros sugerem que â�£  a reprodu&#231;&#227;o &#233; feita po

r uma f&#234;mea adulta.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Outras associa&#231;&#245;es da esp&#233;cie com outras esp&#233;cies d

a mesma esp&#233;cie j&#225; foram feitas â�£  na d&#233;cada de 1960 e 1990.&lt;/

p&gt;
&lt;p&gt;A reprodu&#231;&#227;o assexuada &#233; o processo pelo qual as f&#234;

meas se diferenciam para se reproduzir â�£  das pr&#243;ximas gera&#231;&#245;es.&

lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Um processo chamado reprodu&#231;&#227;o assexuada e sexuada foi observ

ado na maioria dos artr&#243;podes e vertebrados, e na maioria â�£  das moscas dom

&#233;sticas.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Em alguns animais, a atividade da reprodu&#231;&#227;o &#233; realizada

 principalmente por dentro de uma &#225;rea espec&#237;fica do t&#243;rax, â�£  co

mo&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;em outros artr&#243;podes.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Em alguns peixes, o macho se divide entre as f&#234;meas por mais de 7,


